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ABSTRACI 

Occurrence of Arnorbiaspp. (Lepidoptera: Tortricidae) on 
Psidium guajava L. in Campinas, São Paulo, Brasil 

Larvae of a Tortricidae were collected from guava fruit 
in São Paulo State, Brasil. Adults emmerged in laboratory we-
re identified as Amorbia spp. From August until Noveniber, 1990, 
was found about 10% of guava fruits attacked. 

RESUMO 

A cultura da goiabeira é atacada por diversas pragas. MA 
RICONI & SOUBIHE SOBRINHO (1961) relacionam 107 espécies de 
insetos registrados na literatura como depredadores da goia-
beira, em todo o Brasil; dentre os quais 25 pertencem a or-
dem Lepidoptera, porém nenhuma da familia Tortricidae é cita-
do. 

Insetos do gênero Amorbia são referidos como pragas 	de 
diversas culturas no mundo, em alguns casos são considerados 
de grande importãncia. No Brasil, o gênero Amorbia foi cita- 
do pela primeira e ánica vez por COSTA LIMA (1931), 	ocasião 
em que descreveu ocorrência de A. cotenona (Wlsm.) Tortricidae, 
Sparganothinae) , cujas larvas desenvolviam-se nos frutos de 
bananeira, á semelhança do que já ocorria nas Antilhas, Amé-
rica do Sul e Central. 

MEDINA et ai. (1978) e PEREIRA & MAPTINEZ (1986) reportam-
se á diversas espécies de lepidépteros causando danos em ra-
mos, brotos, folhas e troncos de goiabeiras, mas não se refe-
rem ao ataque de lagartas à frutos. 

Segundo FROST (1923 e 1926) , surtos da lagarta 	enrola- 
dora de folhas, A. humerosana (Clem.) , ocorreram na Pennsyl-
vania em cultura de maçã, causando 80% de perda na produção, 
inclusive com injárias aos frutos. 
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A espécie A. essiqana (Busck) foi descrita pela primeira 
vez em cultura de abacate na Califórnia, causando danos con-
sideráveis à folhagem e buracos na superfície de frutos em ma 
turação (BUSCK, 1929) 

Segundo STEINER & HINMAN (1952) , a aplicação de inseti-
cidas clorados em goiaba permitiu a ocorrência de sérios sur-
tos do tortricideo A. emígrateila (Busck) . Esta espécie atacou 
tamlém culturas de macadâmia, brócõli, mamão, amendoim, bata-
ta e tomate no Hawaii (FULLAWAY, 1927; HOLDAWAY et W. 1941) 

Recentemente, BAILEY & OLSEN (1990) constataram que 	A. 
cuneana (Wlsm.) de ocorrência esporádica em abacate, tornou-
se uma importante praga dos citros na Califórnia. 

Em Campinas, SP, foi observada no ano de 1990 a 000rrên--
cia de lagartas de An;orbia spp., provavelmente duas espécies, 
atacando pomares comericiais de goiaba, Psid,um guafava L. A 
presença do inseto foi evidenciada à partir do mês de agosto 
e estendeu-se até novembro, período em que chegou a provocar 
dano significativo à produção, estimado em 10%. 

A identificação da praga foi possível à partir da coleta 
de frutos com a presença de lagartas. Para a obtenção dos a-
dultos foram testados, em condições de laboratório, diferen-
tes fórmulas de dietas artificiais, uma vez que a rápida de-
composição dos frutos de goiaba impedia o desenvolvimento nor 
mal das larvas de lepidópteros. Uma das dietas, à base de fei 
jão, permitiu a emergência de alguns exemplares, que 	foram 
encaminhados para identificação. 

Em condições de campo, foi observado que em muitos dos 
frutos injuriados não se detectava a presença do tortriaideo. 
Em alquns casos encontrou-se lagartas e pupas protegidas sob 
fios, constituindo pequenas teias, que recobriam 	todo a ex- 
tensão das lesões provocadas pela alimentação do inseto. 	As 

lagartas de Amorbia spp. podem atacar frutos 	ainda verdes. 
Neste caso, os sintomas são bastante superificiais e de forma- 
to irregular, e podem ser observadas na forma de 	cicatrizes 
e escoriações em frutos no ponto de colheita. Com  relação aos 
frutos emmaturaçào, as lagartas destroem a casca e grande par 
te da polpa, provocando lesões com até 5 cm de comprimento por 
1 cm de profundidade, e raramente atingindo as sementes. Foi 
também observado um pequeno orifício, menor que 1 cm de diâ-
metro, ao longo da superfície atacada. Parte das lagartas co-
latadas mostraram sintomas de infecção por vírus. 

Os frutos de goiabeira pare consumo "in natura' são co-
mumente revestidos com saquinhos de papel semi-impermeável, vi 
sando principalmente a prevenção do ataque das moscas-das-fru 
tas. As lagartas de Arnorbia spp. podem ser encontradas atacan-
do frutos no interior destes saquinhos. Este comportamento, a 
liado ao da produção de teias no interior das fendas abertas 
pelo inseto, provavelmente dificulta a ação de inseticidas e a 
penetração dos inimigos naturais. 
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A produção continua de frutos durante o ano todo, alcan- 
çada por meio de podas, e o uso excessivo 	de inseticidas e 
fungicidas, provocando a eliminação de inimigos naturais, sãn 
fatores que podem ser considerados para explicar surtos de A-
morbio spp. em pomares de goiaba. 
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